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Introdução: O câncer de ovário pode apresentar alta letalidade e a sobrevida global em 5 anos pode 
ser relativamente baixa. A apresentação clínica é variável e, muitas vezes, assintomática, de modo que 
os sintomas podem aparecer apenas quando o tumor comprime ou invade estruturas adjacentes, 
(fazendo com que alguns diagnósticos ocorram em estágios avançados da doença). O rastreamento 
para detecção de câncer ovariano inclui exame físico, marcadores séricos e exames de imagem – 
especialmente ultrassonografia (US). Os exames de imagem auxiliam no diagnóstico, colaborando para 
a caracterização da massa ovariana, determinação de extensão da doença, e a predição do grau. 
Objetivo: O presente estudo objetivou revisar a literatura científica disponível a respeito da eficiência 
do diagnóstico por imagem como rastreamento de marcadores tumorais ovarianos. Metodologia: 
Revisão da literatura científica, realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e CBR, entre os anos 2005 
e 2021, utilizando os descritores: Câncer de ovário, exames de imagem ovarianos e rastreamento de 
neoplasias ovarianas. Resultados: Entre os atuais testes de rastreamento por imagem para a detecção 
de câncer ovariano estão incluídos: a ultrassonografia transabdominal (USTA) e transvaginal (USTV) 
com Doppler colorido. O rastreamento inicial pela ultrassonografia pode mostrar a diferença entre 
ovários normais e anormais. Nos ovários anormais, a USTA e a USTV são usadas para a caracterização 
de anormalidades ovarianas, muitas vezes nas mulheres na pós-menopausa; a ultrassonografia pode 
caracterizar as massas ovarianas como suspeita para benigna ou maligna, e a combinação com o 
Doppler colorido pode melhorar ainda mais a detecção de lesões. Em pacientes de alto risco para lesão 
ovariana, a realização de USTV periódica pode oferecer benefícios. Conclusão: As publicações 
revisadas sugerem que a ultrassonografia é um método de imagem importante para diferenciar 
ovários normais e anormais, e para caracterizar anormalidades ovarianas. 
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